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INTRODUÇÃO

 A Doença  de  Alzheimer  (DA) é  responsável  pela  maioria  dos  casos  demenciais, 

configurando uma patologia neurodegenerativa, ainda sem cura, revelando a importância de 

compreender  como  preveni-la1.  Cerca  de  55  milhões  de  pessoas  sofrem  algum  tipo  de 

demência no mundo e 70% dos casos demenciais são diagnosticados como DA1 (OMS, 2023). 

No Brasil, cerca de 1,5 milhões de idosos vivem com algum tipo de demência e o 

envelhecimento populacional um dos maiores fatores de risco para DA2.  É uma patologia 

multifatorial  de  origem  idiopática  cuja  evolução  é  influenciada  por  fatores  ambientais  e 

genéticos3.  Geralmente  apresenta  alterações  na  função  da  memória  episódica  ou  recente, 
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alteração  da  linguagem,  habilidades  viso  espaciais,  funções  executivas,  fraqueza  motora, 

distúrbios  comportamentais  (agressividade,  alucinações,  hiperatividade,  irritabilidade  e 

depressão) 4. 

É fundamental identificar medidas de cuidado que podem ajudar a prevenir ou retardar 

o processo de evolução da DA. O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão da literatura a 

respeito da prática de exercício físico como forma de prevenção da DA. 

METODOLOGIA

Foi realizada um estudo de revisão da literatura com buscas nas bases de dados BVS 

(Biblioteca Virtual em Saúde), PubMed, Cochrane Library. A busca nas bases de dados se 

deu utilizando os descritores Doença de Alzheimer, prevenção, exercício físico fazendo uso 

do operador boleano AND (Alzheimer Disease AND prevention AND physical exercise). 

Os filtros utilizados na busca foram artigos do tipo ensaio clínico, metanálise, ensaio 

controlado randomizado e revisão sistemática; publicados em idioma português ou inglês; 

entre os anos de 2020 a 2024; com acesso ao texto completo e gratuito.  Foram incluídos 

artigos que abordavam o exercício físico como prevenção da AD e excluídos os artigos que 

apareceram em duplicidade nas bases de dados.  

Após a busca foi realizada uma primeira seleção dos artigos que traziam no título ou 

resumo os descritores utilizados. Em seguida foram eliminados os artigos em duplicidade e 

realizada a leitura na íntegra dos artigos selecionados. Os dados foram então analisados e 

apresentados de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 153 artigos (58-PUBMED, 22 - BVS e 73 - Cochrane). Após a 

leitura do título, resumo e duplicados foram selecionados 26 artigos na PUBMED, 11 na BVS 

e 50 na Cochrane. Com a leitura na íntegra foram selecionados 11 artigos para discussão. A 

prática de exercício físico foi apontada como um fator de estilo de vida modificável e protetor 

da DA 5,6. 

Em  relação  ao  tempo  de  prática  de  exercício  físico  6  meses  podem  melhorar  a 

cognição  em  pessoas  com  comprometimento  cognitivo  leve  e  proteger  as  subáreas  do 

hipocampo de degeneração7.  Quanto ao tipo de exercício físico um programa com vários 

modos de exercício (aeróbicos, resistência, equilíbrio e alongamento) em pessoas adultas com 

risco  de  DA melhorou aspectos  físicos  e  cognitivos8.  O treinamento  aeróbico  pode gerar 
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maior volume do hipocampo e menos degeneração neural particularmente nos córtices pré-

frontal, parietal superior contribuindo para prevenção de DA 9. 

Exercícios  de  menor  intensidade,  como  caminhada,  pode  melhorar  a  cognição  e 

estruturas  cerebrais  em  indivíduos  mais  velhos5.   O  exercício  resistido  pode  promover 

alterações  no  fluxo  sanguíneo,  estimulação  de  substâncias  de  condução  nervosa  e 

metabolismo endócrino, promovendo a regeneração cerebrovascular e o volume de substância 

cinzenta do cérebro prevenindo e retardando a degradação da função cognitiva10. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Na literatura científica foi possível identificar diversos fatores de riscos ambientais 

relacionados  à  DA.  Tais  fatores  isolados  sem  uma  predisposição  genética  não  teriam 

consequências cognitivas tão expressivas, mas em pessoas com predisposição esses fatores 

precisam  ser  prevenidos  adotando  um  estilo  de  vida  mais  saudável  e  cuidados  mais 

específicos  com a  saúde.  É  necessário  adotar  medidas  de  educação  e  cuidado  em saúde 

visando retardar ou diminuir o impacto negativo da demência e DA na vida dos pacientes, 

familiares e sociedade.   

DESCRITORES: Doença de Alzheimer, Prevenção, Exercício físico.
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